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Resumo 

 

 

O presente artigo faz uma discussão da sistematização de experiências nos processos de 

comunicação de agricultores e agricultoras, a partir do boletim, “O Candeeiro”. Essa 

publicação é uma mídia impressa da Articulação Semiárido Brasileiro (ASA), que se 

estabelece por meio do Programa, “Uma Terra e Duas Água ou (P1+2”). Esse programa 

tem a perspectiva de visibilizar as ações de convivência com o Semiárido. O objetivo 

principal do artigo é problematizar “O Candeeiro” como prática de sistematização de 

experiências e   refletir sobre seu papel comunicacional e educativo. A investigação foi 

elaborada a partir de uma pesquisa bibliográfica, tomando como fonte teórica os estudos 

de Holliday e Silva, sobre o assunto, bem como, da análise de duas publicações do 

Candeeiro.   
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1. Introdução  

 

 

Este trabalho traz uma discussão teórica da sistematização de experiências 

nos processos de comunicação de agricultores e agricultoras, a partir dos estudos de 

Holliday (2007; 2012) e Silva (2013), bem como da análise temática do boletim, “ O 

Candeeiro”.   

                                                 
1 Trabalho apresentado no GP Comunicação para a Cidadania  do XVII Encontro dos Grupos de Pesquisa em 

Comunicação, evento componente do 40º Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação. 

 
2 Mestranda do Programa de Pós-Graduação em Comunicação da Universidade Federal do Ceará (UFC), email: 

rosa.ugt.obas@gmail.com/ rosac.nascimento2017@gmail.com 

 
3 Professora adjunto XI da Universidade Estadual do Ceará (UECE). Professora permanente do Programa de Pós-

Graduação em Comunicação e Linguagens da UFC, na linha de pesquisa Mídia e Práticas Socioculturais. Orientadora 

no projeto que tem como objeto de pesquisa o Boletim O Candeeiro, email: catarinaoliveira30@gmail.com  
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O Candeeiro é um boletim impresso, de uma ou duas páginas frente e verso, 

ou banner.  Ele representa uma prática de sistematização de experiências do Programa 

Uma Terra e Duas Águas (P1+2)4, da Articulação Semiárido Brasileiro (ASA)5. Por meio 

dessa sistematização, a ASA tem como objetivo: visibilizar e fortalecer as ações de 

convivência com o Semiárido, a partir das experiências de famílias agricultoras, grupos e 

comunidades. Esse boletim é estudado na pesquisa de Mestrado em Comunicação, da 

Universidade Federal do Ceará (UFC) que tem como objetivo avaliar a circulação e os 

usos das sistematizações elaboradas através dos Candeeiros nas comunidades em que elas 

são trabalhadas pela ASA. Com esse artigo queremos mais, especificamente, entender o 

que é definido como sistematização de experiências e verificar como a proposta do 

boletim apoia essa atividade   da ASA.  

Para apresentar melhor essa discussão, o trabalho está organizado em dois 

eixos centrais. O primeiro busca compreender esse fazer comunicacional a partir dos 

estudos dos pesquisadores citados, que tratam a sistematização de experiências como 

estratégia de recriar, organizar e perpetuar os saberes do povo. O segundo traz uma 

abordagem do boletim, “O Candeeiro” por meio de duas experiências sistematizadas. 

Uma conta a trajetória da casa de sementes da comunidade Lagoinha, no município de 

Itapipoca e a outra narra a implementação do sistema reuso de águas cinzas, da família 

de Ricardo Jerônimo, da comunidade Purão, no município do Trairi. 

O estudo baseou-se em dois métodos de investigação: a pesquisa 

bibliográfica, entendida por Gerhardt e Silveira (apud Fonseca, 2009) como um estudo 

realizado a partir de consultas de materiais produzidos, para um conhecimento prévio 

daquilo que já existe sobre o assunto e uma abordagem qualitativa, que segundo 

Goldenberg (2009), decorre da análise e da interpretação das informações geradas pelo 

estudo do material coletado   no “Candeeiro”. 

                                                 
4 O Programa Uma Terra e Duas Águas (P1+2) foi criado em 2007, como uma das ações do Programa de Formação e 

Mobilização Social para a Convivência com o Semiárido – Um Milhão de Cisternas Rurais, para  fomentar a soberania 

e segurança alimentar e nutricional das famílias agricultoras e a geração de renda, a partir da ideia de convivência com 

a região semiárida, por meio da implementação de tecnologias sociais de captação de água para produção de alimentos 

e criação de pequenos animais. Estimular a participação de pessoas e grupos distintos para o desenvolvimento rural 

sustentável do Semiárido brasileiro. Disponível em: <http://www.asabrasil.org.br/acoes/p1-2>. Acesso em: 24 de 

janeiro de 2017. 

 
5 A ASA é uma rede formada por cerca de três mil instituições da sociedade civil, consolidada no ano de 1999, a partir 

de conferência realizada em Recife, que entre outras questões discutiu a necessidade da consolidação de processos para 

a convivência com o Semiárido, a partir de práticas adaptativas à região. Atua em todo o Semiárido brasileiro, que 

compreende os nove estados do Nordeste mais norte de Minas Gerais. Disponível em: 

<http://www.asabrasil.org.br/sobre-nos/historia>. Acesso em: 24 de janeiro de 2017. 

 

http://www.asabrasil.org.br/acoes/p1-2
http://www.asabrasil.org.br/sobre-nos/historia
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2. Uma visão teórica da sistematização de experiências   

 

 Holliday (2012) discute a sistematização de experiências de uma forma 

poética, como uma arte que, cuidadosamente reescreve a história. Para o autor “é um 

exercício intencionado que visa a penetrar na trama ‘próxima e complexa’ da experiência 

e recriar seus saberes mediante um exercício interpretativo da teorização e de apropriação 

consciente do vivido” (HOLLIDAY, 2012, p. 75).  

 O termo utilizado para essa forma de comunicar, segundo os estudos de 

Holiday (2007) é o mesmo que “[...] classificar, ordenar ou catalogar dados e informações 

– organizá-los em sistema. Esta é a definição mais comum e difundida desta 

terminologia” (HOLLIDAY, 2007, p. 16). Ou seja, nesse sentido, a sistematização 

caracteriza-se pelos processos de resgate, organização e escrita de determinada história 

ou realidade. 

 Pelas discussões de Holliday (2011), historicamente, a sistematização de 

experiências tem origem na América Latina. Surge do esforço local para “construir 

referenciais próprios de interpretação teórica a partir das condições particulares de nossa 

realidade” (HOLLIDAY, 2012, p. 35). Pelo que Holiday dialoga, essa forma de 

comunicar foi pensada a partir da necessidade de se ter um banco de dados e de tornar 

visível o que era construído pelo povo na tentativa de perpetuar os saberes e fortalecer 

sua luta. Desse modo, compreende-se que a sistematização de experiências é pensada 

dentro de atos comunicacionais e nesse processo se difunde.  É a partir daí que surge a 

interrogação, será que se a sistematização de experiências ocorrer e não circular entre 

sujeitos que a compartilhem, ela completa seu ciclo   de comunicar, educar e se expandir? 

É importante enfatizar aqui, que no contexto social da América Latina dos 

anos 1950, a população vivia grandes desafios em âmbito econômico, político, religioso 

e ideológico como ressalta Holliday (2012). Como consequências desse contexto que 

antecedeu esse momento, o povo vivia um sistema opressor. Nesse cenário, tudo era 

pensado e imposto de fora para dentro, como acontece de modo geral na sociedade em 

momentos de opressão. Foi esse cenário, por exemplo, que resultou a Revolução Cubana, 

liderada por Fidel Castro.  

  Dentro dessas realidades, tiveram origem as sistematizações de 

experiências.  Esse fazer comunicacional que surge das vivências e ações configura-se 

como estratégia para romper com o sistema opressor da época.  
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(Em 1959, a Revolução Cubana abriu um novo período histórico em “Nossa 

América”, como era chamada por Martí6, demonstrando que é possível romper o 

esquema de dominação colonial que foi imposto aos nossos países desde a 

conquista espanhola, e também que era possível pensar a partir da realidade, 

especificamente, da América Latina, um projeto diferente de sociedade 

fundamentada na busca por justiça social e autodeterminação (HOLLIDAY, 

2012, p. 35). 

 

Pela história contada por Holliday (2012), com o sofrimento que o povo vivia 

pela opressão, bem como com o governo da “União Popular do Chile”, foram sendo 

criadas estratégias de visibilidade das ações e lutas do povo pela transformação. “Nesse 

contexto, vinculada a todas as dinâmicas de questionamentos e proposição alternativa, 

surgem as primeiras referências às ‘sistematizações’ de tais práticas” (HOLLIDAY, 2012, 

p. 36). 

A sistematização de experiências, nesse contexto, configura-se também como 

um caminho para alçar os novos rumos apontados pela revolução, que passava 

necessariamente pela autonomia do povo, conforme dialoga Holliday (2012). Nessa 

perspectiva, o resgate e sistematização dos conhecimentos locais tornavam-se 

importantes para o reconhecimento e afirmação das potencialidades locais. Observa-se a 

partir das discussões do autor que as sistematizações de experiências são pensadas para 

ocorrer em pequenos contextos    de dimensão local. Essa será a marca da ação da ASA 

com o Candeeiro, a qual descreveremos e refletiremos a seguir.  

Dessa compreensão, a sistematização de experiências era a forma estratégica 

de dar consistência àquilo que existia e que existe ainda hoje, que são os saberes, e que 

muitas vezes são invisibilizados e esquecidos ao longo da história. Materializando o que 

se tinha em mente e no coração de sentimento e vivência, seria possível fortalecer a luta, 

a autoestima, trazer a história à lembrança, perpetuar a cultura, podemos dizer.  

 Segundo Holliday (2012), pela penetração e interpretação dos fatos, das 

histórias contadas e vivenciadas, seria possível recriar a história, ampliando e 

aprofundando o saber. É como se ao serem sistematizados, esses saberes ganhassem uma 

nova forma de contar, bem como uma especificidade singular.  

 

                                                 
6 José Martí foi um “Poeta, escritor, orador e jornalista é cultuado em Cuba como o grande mártir da independência 

do país em relação à Espanha. Para ele, a luta deveria ser uma verdadeira transformação cubana em todos os aspectos: 

econômico, político e social. Os ideais de Martí, junto com o marxismo-leninismo, guiam a política de Cuba até 

hoje”. Informação disponível em: https://www.marxists.org/portugues/dicionario/verbetes/m/marti_jose.htm>. 

Acesso em: 19 de abril de 2017.  

https://www.marxists.org/portugues/dicionario/verbetes/m/marti_jose.htm
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“Cada experiência constitui-se em um processo inédito e, por isso, em cada uma 

delas temos uma fonte de aprendizagens que devemos aproveitar precisamente 

por sua originalidade; por isso precisamos compreender essas experiências. É 

também fundamental delas extrair ensinamentos, e por isso é importante 

comunicar e compartilhar as aprendizagens propiciadas” (HOLLIDAY 2012, p. 

77). 

 

 

Ou seja, cada pessoa, cada grupo, cada experiência tem uma característica 

peculiar, que se torna importante na construção coletiva dos aprendizados. Essas 

experiências e saberes devem ser compartilhadas e consideradas.  Sistematizar essas 

experiências, para o autor é ampliar os conhecimentos, dando continuidade à história, 

“[...] um desafio para a criação de novos acontecimentos inéditos, e carregados de 

sentidos” (HOLLIDAY 2012, p. 77 e 78). 

Se encontramos nos pontos de reflexão de Holliday (2007; 2012) que as 

experiências e saberes devem ser compartilhadas para ampliarem aprendizados e 

conhecimentos, consideramos que a circulação faz parte da sistematização de 

experiências e que sem esta dimensão, estas não completam sua proposição.  

Silva (2013) cita Milani (2005), para dizer que: “sistematizar consiste em 

realizar uma reflexão crítica sobre uma experiência, construindo uma memória, 

divulgando saberes, registrando o que se faz na prática”. (SILVA, 2013, p. 07 apud 

MILANI, 2005). Dessas reflexões, é possível pensar a sistematização para além da 

divulgação de uma prática, podendo assim ser estabelecida como um processo político 

que pelo fato de existir deve cumprir um papel de transformação na vida das pessoas, e 

na sociedade, de modo geral.  Ainda de acordo com Silva (2013), o processo de 

sistematização permeia por caminhos distintos, desde uma reflexão de determinado 

acontecimento ou trajeto na execução de projeto, até os resultados obtidos.   

A ideia da Articulação Semiárido Brasileiro - ASA (2012) acerca da 

sistematização de experiências dialoga com as ideias de Holliday (2007, 2012) e Silva 

(2013). A ASA (2012) acredita que a sistematização é uma forma de transmitir os saberes, 

de tornar conhecidas histórias de vida, de desafios, de lutas, de conquistas e de 

convivência, inclusive. E, “[...] potencializam a divulgação das iniciativas bem-sucedidas 

no campo da agricultura familiar”7. A questão que nos intriga é como a ASA utiliza “O 

Candeeiro” para sistematizar experiências de agricultores e agricultoras e como as 

difunde.  

                                                 
7   Informações disponíveis em: < http://www.asabrasil.org.br/acoes/p1-2>. Acesso em: 19 de abril de 2017. 
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Dessa forma, na execução do P1+2, pelo que discute a Rede de Articulação 

no Semiárido Brasileiro (2012), a sistematização de experiências de atores distintos 

envolvidos no processo, ou comunidades, configura-se como um meio de fortalecer a 

ideia de que o Semiárido brasileiro não é apenas uma terra seca.  Pelas discussões da rede, 

propagar essas questões se tornou importante para uma região considerada por muitas 

outras do país, como uma região desprovida de recursos necessários para se viver 

dignamente.  

Das discussões feitas tanto pela ASA (2012) quanto por Silva (2013) e 

Holliday (2007 e 2012), a sistematização de experiências é um importante meio de 

comunicação que possibilita que as histórias, práticas e trajetórias de vida, bem como os 

processos de organização e articulação de homens e mulheres, grupos, comunidades e 

instituições sejam organizados, materializados e visibilizados, de forma que os fortaleçam 

e, consequentemente, contribuam com uma sociedade próspera para todos e todas. 

Consideramos essas reflexões sobre sistematização de experiências, até certo 

ponto, utópicas por defenderem ideias de transformação social. No entanto, cremos que 

também são pensamentos necessários para construirmos processos de valorização de 

realidades locais.  

 

3. O Candeeiro na perspectiva da sistematização de experiências  

 

Como foi mencionado na introdução, o Candeeiro é um dos meios de 

comunicação da ASA que se estabelece enquanto boletim de sistematização de 

experiências, conforme a própria   ASA apresenta (2012).  É uma ferramenta que faz parte 

das estratégias metodológicas do Programa Uma Terra e Duas Águas (P1+2). O boletim 

é produzido nos municípios onde o programa é implementado e durante a execução das 

atividades da ASA. 

 Para a rede de articulação (2012), a comunicação, pensada a partir de um 

componente de um programa é uma estratégia para garantir recursos que possibilitem que 

ela aconteça.  “A comunicação na ASA sempre foi pautada   não pelos programas em si, 

mas pelo processo de mobilização social na ponta”8 (CRUZ, 2016. Informação oral). A 

ideia de Cruz (2016) dialoga com as informações do manual da rede ASA (2012) que 

discute essa questão na perspectiva do Programa de Formação e Mobilização Social para 

a Convivência com o Semiárido (P1MC). “[...] a comunicação aparece como um dos 

                                                 
8 Oficina de comunicação da ASA. Jaboatão dos Guararapes, Pernambuco. 25 e 26 de agosto de 2016. 
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componentes do projeto, necessária à mobilização social, no fortalecimento das 

estratégias das ASAs Estaduais e como essencial ao processo de integração e troca de 

experiências entre os integrantes da ASA” (ASA BRASIL, 2012, p. 26). 

Um dos desafios, apontados por Cruz (2016), é garantir que a comunicação 

nos processos de articulação dessa rede seja pautada na perspectiva da mobilização social 

para a convivência. “O grande cerne é discutir como é que a gente garante que a 

comunicação não se limite ao instrumento. O instrumento pode fortalecer, mas a 

comunicação é uma discussão política” (CRUZ, 2016. Informação oral). Ou seja, nessa 

perspectiva, a ASA compreende que a comunicação tem um papel muito mais importante 

do que o de divulgar ações, que é o de cumprir uma função política/social de 

transformação.  Desse modo, entende-se que a ASA se atribui um papel de mobilização, 

educação e transformação.  

É nesse contexto que a ASA apresenta o Candeeiro, segundo informações 

disponíveis em seu site (2017). Pelo que discute a Rede de Articulação (2012), além de 

objetivar visibilizar as experiências bem-sucedidas de agricultores e agricultoras, grupos 

e comunidades, o Candeeiro é um meio de difusão do conhecimento junto aos seus 

públicos. Sendo essa sistematização uma forma de tornar conhecidas as experiências, 

logicamente, também apresenta as potencialidades do Semiárido. A questão é: como “O 

Candeeiro” apresenta essas experiências e como difunde suas sistematizações?  

 Pelo que as pessoas envolvidas nos processos de mobilização da ASA 

discutem, o Candeeiro apresenta trajetórias de vida e de luta de pessoas e coletivos.  A 

ASA defende que esta é uma forma de contar de uma maneira bem simples as 

experiências, de modo que possibilite a compreensão do leitor, mesmo que este não tenha 

uma aproximação com o tema. “A gente descobriu o curso de contação de histórias. Foi 

daí que nasceu a ideia de contar as histórias a partir do Candeeiro, como uma ‘história 

encantada’. Começamos a fazer a contação de histórias dos candeeiros. Tem sido muito 

gratificante essa experiência” (ALMEIDA, 2016. Informação oral)9.  

 No intuito de fortalecer essa discussão trazemos aqui a descrição e análise de 

duas sistematizações. A primeira tem como título “Renovar água por um Semiárido Vivo: 

a experiência do reuso de água no Purão”. O título apresenta, em parte, a história contada 

ao longo do texto, que trata da experiência da família de Ricardo Jerônimo, da 

comunidade Purão, no município de Trairi, com águas cinzas. Para chegar a esta 

                                                 
9 Oficina de comunicação da ASA. Jaboatão dos Guararapes, Pernambuco. 25 e 26 de agosto de 2016. 
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experiência, primeiro é feito uma retomada da trajetória de vida da família, apresentando, 

inclusive a forma organizativa de trabalho, como se seguisse uma ordem cronológica. 

  

Figura 8 – O Candeeiro – frente   

Fonte – Arquivo do Cetra10 (2016) 

                                                 
10 O Cetro de Estudos do Trabalho e de Assessoria ao Trabalhador (Cetra), é uma entidade da sociedade civil que 

integra a rede ASA. Trabalha com agricultores e agricultoras, crianças e jovens as ações de convivência com o 

Semiárido: http://www.cetra.org.br/index.php/pt-BR/institucional/historico 

http://www.cetra.org.br/index.php/pt-BR/institucional/historico
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Figura 9 – O Candeeiro – verso 

 

Fonte – Arquivo do Cetra11 (2016) 

 

                                                 
11 Idem 
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A imagem principal mostra a família reunida, o que nos faz pensar essa 

sistematização como uma forma de valorizar as pessoas, podendo inclusive, elevar sua 

autoestima, como discute a ASA. Posteriormente, faz uma narração cronológica dos 

acontecimentos, iniciando com a falta de recursos hídricos, destacando o desafio que a 

família tem enfrentado. No entanto, traz o beneficiamento da família com as tecnologias 

de captação de água, implementada pelas organizações da ASA como geração de 

mudança de vida.  

 A estrutura do boletim, cores, textos e imagens são bem simples e dialogam 

em parte, entre si.  A experiência   fala do aumento da produção com as cisternas. Na 

narração é destacada os ganhos da família e de sua sobrevivência com   as plantações.  

Pelo que é apresentado, a ideia central dessa experiência é chamar atenção 

para a importância do armazenamento de água, bem como para o reaproveitamento desse 

recurso para a produção de alimentos. Outros boletins trazem outras histórias, geralmente 

de luta, superação e conquistas, enfocando sempre a convivência com o Semiárido, como 

a outra experiência apresentada logo a seguir.   
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Figura 9 – O Candeeiro - frente 

Fonte – Arquivo do Cetra12 (2016) 

 

Neste outro exemplo a sistematização conta a experiências do coletivo da 

comunidade Laginha, em Itapipoca, com o armazenamento de sementes.  O Candeeiro 

                                                 
12 Ibidem. 
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primeiro situa o leitor do contexto da comunidade. Logo em seguida, traz à memória da 

prática de estocagem de sementes que as famílias tinham, e por fim, a história de 

organização e constituição da Casa de Sementes Comunitária. 

As duas experiências sistematizadas seguem mesma estrutura. Todas trazem 

uma ordem cronológica, falam dos desafios, conquistas e perspectivas. Consideramos que 

texto e imagem dialogam. O layout é sempre o mesmo, assim com as cores. É importante 

observar a linguagem, que tanto na primeira quanto na segunda é bem simples.  

Vale ressaltar aqui, que o boletim, “O Candeeiro”, é produzido por pessoas 

contratadas pelas organizações da ASA nos Estados onde o P1+2 é executado, 

denominadas de comunicadores e comunicadoras populares, “uma espécie de ponte entre 

o público interno e externo da Articulação (agricultor e sociedade)13,   

Fomos funcionárias da ASA antes de entrar no Mestrado e participamos da 

sistematização de algumas experiências. Portanto, a partir dessa vivência, bem como das 

discussões da ASA em seu site e manual (2012), destacamos que no processo de 

elaboração do Candeeiro, conhecemos a experiência e estabelecemos um diálogo com a 

família/história a ser abordada no informativo. A escrita é feita, geralmente, pelo 

comunicador que trabalha para a ASA, mas há casos em que o próprio agricultor, 

agricultora ou grupo, que tem sua experiência sistematizada14, escreve. São histórias 

contadas em primeira ou segunda pessoa, por meio de narrativas, de entrevista ou versos. 

O Candeeiro é padrão em todos os Estados, o que varia é a cor e o nome do 

Estado. No Ceará é laranja. A parte inferior verde segue mesmo padrão, conforme a figura 

apresentada. Vale ressaltar, no entanto, que não estava em nosso planejamento discutir 

aqui o layout, mas a proposta de comunicação e de que forma dialoga com a ideia dos 

autores pesquisados acerca da sistematização de experiências. 

A ASA (2012) discute ainda o Candeeiro como um fazer comunicacional 

popular, que parte das experiências do povo, na perspectiva de visibilizar e fortalecer as 

ações de convivência com o Semiárido.  De cada sistematização, são impressos mil 

exemplares. Esse material é entregue à família ou grupo da experiência, geralmente em 

um evento da comunidade, ou alguma atividade do programa, como o intercâmbio, por 

                                                 
13   MACEDO, Elka. A figura do comunicador popular, Recife, junho. 2016. Entrevista concedida a Rosa 

Nascimento. 
14  Oscar Jara (2012) discute sistematização como um conceito em processo de construção, no entanto, o autor discorre 

sobre sistematização de experiências, a construção de referências próprias e interpretação teórica a partir de 

determinada realidade, como intuito de visibilizá-la.     
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exemplo. O público-alvo é o agricultor e a agricultora familiares. A ideia é que essas ações 

sejam multiplicadas, conforme discute a ASA em seu site.  

Pelas informações no seu site (2017), a ASA compreende que o Candeeiro, 

além de visibilizar as experiências de produção no Semiárido, pode elevar a autoestima 

das pessoas e é um importante instrumento pedagógico, que contribui com a construção 

coletiva do conhecimento.  Essas intenções são propostas da ASA que estamos 

começando a analisar para questionar como ocorre na prática sua difusão e circulação.  

Muito embora as características do Candeeiro dialoguem com as mesmas 

apresentadas por Holliday (2007 e 2012) e Silva (2013) acerca da sistematização de 

experiências, há questões que não estão claras nesse pensar, como, por exemplo: as 

discussões entre comunicador ou comunicadora e as pessoas envolvidas nesse processo 

de sistematização. Desse modo, pretendemos ainda avaliar nessa trajetória que buscamos 

percorrer durante o trabalho de dissertação. 

 

4. Considerações  

 

Pelas discussões de Holliday e Silva, a sistematização de experiências tem 

como finalidade retomar as histórias de vida, no intuito de visibilizá-las, materializá-las 

e fortalecer a luta do povo. A ASA discute a sistematização de experiências na mesma 

perspectiva de Holliday e Silva. Para a rede de articulação, esse fazer comunicacional é 

um importante aporte pedagógico para a troca de conhecimentos, bem como de elevação 

da autoestima das pessoas e visibilização de suas ações. Das reflexões acerca da 

sistematização de experiências e da avaliação dos boletins aqui apresentados, o Candeeiro 

configura-se como uma sistematização de experiências, no entanto, para fortalecer a ideia 

de Holliday, seria necessário aprofundar como “O Candeeiro”, circula e faz essas 

experiências circularem.  

Por fim, chegamos à conclusão que a análise do informativo em si e da 

proposta da ASA com as ideias sobre sistematização, nos traz as intenções propostas por 

essas experiências.  Entretanto, para sabermos do alcance da sistematização de 

experiências defendidas pela ASA, é necessário saber como as distintas historias já 

documentadas circulam nas comunidades em que a ASA atua.  O jornal produzido 

comprova que há a perseguição de uma proposição pela ASA, porém a análise do meio 

em si, não traz os resultados de seu consumo pelos agricultores e agricultoras. Desse 
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modo, para conhecer melhor a efetivação da ideia de sistematização, é preciso checar a 

circulação desse material, em pelo menos uma comunidade.  
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